
FOLCLORE GUASCA E AÇORIANO 

Cecília Meireles 

OS acasos felizes colocam nas 
minhas mãos o Cancionciro Guas- 

co de ]. Simões Lopes Netto = obra 
que, embora impressa aisda em 1928, 
parece já rarulade — e o ioneiro 

tas cantigas guascas figuram no can- 
cioneiro geral do Brasil, Mas, como 
todos sabem, d medida que uma can- 
tiga popular val caminhando, sofre 

Edi de tempo e lugar — sal- 

micaelense Armando Córtes-Rodri- 
es. 

Sóbre este cancioneiro açoriano la 
veria muito a dizer, considerando que 
néle se encontram cantigas de todo 6 
Arquipélago, discriminadas dhaz por 
ilha. Mais aínda haveria à dizer sóbre 
o sou autor, tim dos mais finos postas 
da lingua portuguêsa que apenas a fa- 
talidade do Atlântico conserva, como 
a outros valores Eterários, um pouco 
fora do nosso alcance. 

Infelizmente, o cancionciro ainda 
não estã impresso senão até a letra £ 
-— de acório com a ordem alfabética 
adotada na classificação das quadras. 
Mas, aínda assim, essa parte, que por 
cortesia do autor nos foi dado conhe- 
cer, abrange oitocentas e quarenta e 
seis cantigas agorianas, eujo confronto 
com as do Cancioneiro Guasca é bas- 
tante curioso, sobretudo se recondar- 
mos as antigas relações do Ria Gran- 
ele do Sul com os Açores, pelos cami- 
nhos da emigração. 

Múitas cantigãs açorianas existem, 
maturalmente, também, nos camcionei- 
ros do Con Como muiias des- 

vo os raros casos em que se estabiliza 
como indestregível — € a aproximação 
das versões agóriana e quasca é o que 
ora pretendemos fazer, sem nenhum 
propósito imponente — apenas para 
pôr em contato gaúchos € açorianos, € 
recordar sua estirpe lírica, ainda vi- 
brante. 
Das quadras comparadas, a mais 

ficlmente repetida é a que Simões Lo- 
pes Netto registrou assi 

“Aqui tens meu coração 

E a chave para o abrir; 
Não tenho muls que to dar 
Kem ta o que me pedir”. 

A versão da Ilha Terceira reza: 

“Aqui tens mei coração 
E as chaves parm o abrir; 
Não tenho mais que te dar, 
Nem ta mais que mo pedir 

Como costuma acontecer fregiiente- 
mente, um ciclo de cantigas se desern- 
volve sobre o motivo désses dois pri- 
mei . Mesmo no Concionei- 
ro Pops Arorisro vêm registradas 
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quatro, das quais a mais bela, sem 
dúvida, é esta, da Ilha de São Miguel: 

“Aqui teta nem enração, 
A chave para o abrlros, 
d croz para o eronres, 
A seta para o forires” 

oo 

Lê-se mo Concismeiro Guesco; 

=As estreitas do eba correm 
Todos elas, carretrinhas; 
dssim correm 4 amôrea 
Das tuas mãos para as mlnhus” 

A cantiga-tipo désse clelo parece ser 
a que se canta no Continente ; 

“As estrélas do ela corram 
Tódas numa exrreirinha; 
Assim corresso a fortuna 
Das mãos de Deus para a minha” 

Em têrmos mais sentimentais, além 
da canção guasca já transcrita (com 
uma interessante confusão no segundo 
verso), se encontram estas duas ver- 
sões também açorianas, a primeira da 
Tha de Santa Maria, q segunda da 
Uha de São Jorge: 

1— "As estrilos do céir correm 
Têias muma carrolrinha; 
Assim corressem da prondas 
Da tua mão para a minha 

2 — As estrttas correm lídas, 
Todas numa carrelrinha; 
Assiza corressem os belfos 
Da tua bica pra minhas 

Doo 

Pertence à Tha de São Miguel esta 
versão: 

*Amar e sabor nmar 
Sho dois pontos dolicados: 
Os que amam não têm conta, 
Os quo sobem, são contados.” 

E 20 concioneiro guasca: 

“Amar é saber amar 
São dois pontos delicados; 
Os que amam são sem conta: 
Us que sabem, são contados” 

oco 

São tambéi quase Him 
diferenças entre êstes dois € 
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iveis as 
mplos, o 

primeiro da Ilha do Pico, o segundo do 
Concioneiro Qrimscas 

1 “Ati onda au nuvens gira 
Vão qmeus suspiros par; 

k E ta, tão perto do mim, 
Sem mo ouvires agapirar” 

7 — “Até onde Es nurons girans 
Vão meus auaplros parar; 
E ta, tão perto de mim, 
Não me cumes sespirar:” 

Os quairo exemplos seguintes, ex- 
traidos do Cencionciro Popular Aço- 
rio, provêm da Nha de São Miguel: 

1 “Atrol uma laranja 
A porta da sacristia, 
Teu ma prata, deu no obra, 
Deu mo amor que eu querta 

2=— “A rea tem vinte fólhas, 
O eravo tém vinte e nmás 
Anda à roda em 
Por o cravo ter mais uma” 

3— “A lamnja quando nasce, 
Nasco loga rédondinta; 
Tambêm tu, quando 
Logo tol para sor minha” 

4 — “Amor de porto é quorido, 
Do longe, mais catiimado; 
Do porto me cálisa pena, 
De longo, pena e cotdado” 

As quatro quadras correspondentes, 
no Concioneiro Gasto, vêm à ser es- 

tas; 

à — “Atirel mms limão verde 
Por cima da escristlaz 
Deu no cravo, deu Da voga, 
Dou na moça que eu queria” 

(Convém notar que Silvio Ramaro 
do no Rio Grande do Sul 

esta variantes “ Atirei um limão verde 
| La detrás da sacristia: / Dea no 
ouro, deu na prata, / Deu na moça 
que cu queria”) 

E "A rosa tem vinte fúlhas, 
O eravo tem vinte é mma; 
Andam os dois em demanda 
Porque a rosa quer mais suma. 

8 == “A laranja quando nasce, 
Nasce logo redondinha; 
Ta tnimbém quando mascote 
Nascesto para ae miiha.”



Por um rápido exame, o leitor per- 
ceberd que, nas quadras apresentadas 
a seguir, já se acentram as diferenças 
quire as versões açorianas e as suas 
correspondentes puascas, Nos dois 
primeiros exemplos, o sentido nmam- 
têm-se fiel, mesmo quando haja o ver- 
sos diferentes e palavras sulsii 

Cs porte 

Gntrca: 

do Cantianeb 

E— "Aqui estã meu 
Pra málá-la, pra quê eocrtat .. 
Ulha que cetás dentro délr.,. 
Be mo matas, tambima morre" 

“Amar o dencar amor, 
l$so faz qualquer amante, 
Amar dopols bo ofendido, 
84 eu, porque sou contanto” 

000 

Noutro cxemple, só em verso da 
(| do. Da ha 

Da Nha de São Miguel: 

“Antes eu nunca Le vira, 
Mem em ti amar qpueora; 
Penas não gadeceria 
Se vu de dE nunca sonbera” 

Do Concionciro Cuesta; 

“antes em euncon to intel... 
To visse e não le quisqueel.,. 
Trabalhos não a passar! 
&s eu de ti munca soubraso” 

Ainda da Tha de São Miguel: 

“a fato, quando nerelenta, 
Avrelenta polo pós 
Asstm arrebento a lingua 

De quem diz o que nho 4º 

Do Rio Grande do Sul: 

“A aquéena quando nasca 
Arrebenta pelo pé: 
Assim errebenta a língua 
Do quem diz o que lo 6” 

00 

As vêzes, porem, um verso aparece 
alterado, que, sem prejudicar o cós- 
ceito final da quadra, lhe modifica de 
algrm modo 2 intenção, como nos dois 
casos seguintes. [Da Jlha de Santa 
Maria: 

1 — “Aqui tens meu coração, 
Be o quiseres matar bom podes: 
Ulha que estás dentro dela, 
Se o matas, também morros" 

Da Nha de São Miguel; 

& — "Amar e viver aumento, 
leso faz qualquer smunte; 

* Amar depois de o! 
Es ad sou constante.” 

quadra p 
de São gu: 

“A açucena emo pé na dgua 
Pode estnr quarenta dias: 
Eu nom LE tom tinha Tora, 
Quanto mals moiies e dins” 

Do Rio Grande do Sol: 

“alecrim metido nágua 
Pede estar quarenta dias; 
Um amor longe do outro 
Murcha as suas alegrias” 

eoo 

Silvio Romero tinha coligido no Rio 
Grande do Sul a cantiga: “Nas ondas 
do mar se cria / Rei dos peixes nadas 
dores: / No mundo tamiga se erinm 
É Olhos pretos matadores” E a trova 
que o Concionciro Cuesco assim te 
gistra: 

“Xas ondas do mar se criam 
Peixes que madam bem; 
Eu também “slon me criando 
Para mogalo de alguém” 

Apesar da fraqueza do segundo ver- 
so (devia ser “Peixinhos que nadam 
lem), essa versão é mais fiel no 
exemplo micaelense: 

= betra da água se criam 

000 

Curioso exemplo de alteração de es- 
teutura É o que se pass com esta quas 
elra da Ela de São Jorge: 

“A vlola, som a prima, 
É como a filha sem pat: 
Cada corta seu auspiro, 
Cada suspiro sem ai.”
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Os dois primeiros versos, embóra 
não em seguimento, se encontram em 
muitas versões, tanto em Portegal 
como no Brasil Romero recolheu, 
no Rio Grande do Sul: “A viola sem 
a prima, / A prima sem o bordão, / 
Parece filha sem pai, / Corrida do 
seu demão. Americano do Brasil en- 
contrara a mesma trova com éste ver- 
so final: “No poder de seu irmão”, 
Adrinio Peixoto registra uma variza- 
te: “A viola sem a prima, / À prima 
sem o bonlão, / Parece mãe sem fi- 
Tha/ A imã sem seu irmão” (O 
terociro verso, mataralnente, deve ser” 
Parece mãe sem a filha”, como se en- 
contra no Concionciro de 5, Sião de 
Novais de J. Pires de Lima) Todas 
essas variantes «de parentesco parecem 
decorrer do nome de prima dado à pri- 
meira corda da viola. E esta é a for 
mia Com que a quadra aparece no Cau- 
etonéiro Cuasca: 

“A viola sem a prima, 
A prima sem o bordão, 
Parece filha sem pai, 
Ausento do seu temia, 

Finalmente, chega-se a um interes- 
sante exemplo de fragmentação, com 
esta quadra de São Miguel: 

Correm 
Por diteso te acharias 
Debendoas do minha mão” 

Por certo apromo de linguagem 
sun dupla rima, tem-se a tentação de 
julgar a quadra como de origem culta, 
Seja como fr, já Romero registrara 
una versão gaúcha dessa cantiga, le- 
vemente detormada: “Águas claras, 
correntias, / Correm por baixo do 
chão: / Por ditoso me daria / Beber 
água da ta mão” No Cancionciro 
Ceiasca, porém, a quadra se apresenta 
assim: 

“Aguas claras, corronilna, 
Passam por baixo do chão; 
Abroto, peito adorado, 
Quoro ver teu coração." 

10 

Não apenas sé fragmentou a qua- 
«ea: por um fenômeno de justa-posi- 

que 
um dos mais belos espécimes é o que 
aliz: “Abrete, campa adorada, / Mi- 
aha amada quero ver; / Quero heijar 
seu rosto, / Antes da terra o comer,” 

DOG 

Aproveitamos, finalmente. éste 
exemplo para apreciar um caso de 
sobrevivência folttórica de um único 
verso inicial, ou seja, o início de um 
«iclo de trovas pela constância do pri- 
meiro verso, É a quadra de São Mi- 
quel, que diz: 

“Ausente do bem que adoro, 
Não tenho gústo de nada; 
Ka solhião tm que vivo, 
Sbmento o chõro mo agrada” 

A quadra correspondente, no Cau 
«lonciro Cumsca, É à seguintes 

*Ausênto do ben que adoro, 
Meu amor nho faz mudanca | 
Quanto mnls nusonto vivo, 
Mais o trago na lembrança” 

ooo 

Como nota final a Estes breves apon- 
lamentos, é interessante observar que, 
a sua maioria, os exemplos confron= 
tados pertencem, no Cancioneiro Po 
puttor elgorimto, à Tlha de São MI- 
gue. E não se pode deixar de la 
mentar que uma obra tão importante 
como tsse cancioneiro, organizado por 
Armando Côrtes-Rodrigves. grato 
poeta e apaixonado cultor das tradi- 
qões açorianas, tenha sido interraempá- 
da, — oxalá por pouco tempo — pri- 
vando-nos de uma fonte de estudo 
comparativo que É no me: tempo 
uma fonte de encantamento lírico, pela 
beleza que caracteriza a poesia popular 
eçoriana, e especinhmente a de São 
Miguel. 


